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Este e-book denominado Sequência Didática Asas (SD Asas) é a materialização do 

produto educacional construído a partir da pesquisa intitulada Letramento Científico do Aluno 

de Ensino Médio Técnico em Enfermagem - uma Abordagem de Língua Inglesa para Fins 

Específicos, durante o curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional e Tecnológica ofertado pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e 

Cultura do Colégio Pedro II, situado no Rio de Janeiro. 

O programa tem como objetivo proporcionar formação em educação profissional e 

tecnológica aos profissionais da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica (RFEPCT), visando tanto a produção de conhecimento como o desenvolvimento 

de produtos educacionais, por meio da realização de pesquisas que integrem os saberes inerentes 

ao mundo do trabalho e o conhecimento sistematizado. 

Desta forma, toda a SD Asas foi construída e aplicada aos alunos do Curso Técnico em 

Enfermagem do Colégio Brigadeiro Newton Braga (CTENF CBNB), uma instituição pública 

federal situada na Ilha do Governador, na cidade do Rio de Janeiro. Porém, o intuito da SD 

Asas é estimular que outros docentes, em diferentes instituições de ensino, que formem técnicos 

em enfermagem, utilizem suas etapas para confecções de sequências didáticas próprias que se 

adequem às necessidades de seus discentes. 

A SD Asas fundamenta-se nos documentos oficiais que abordam o ensino médio 

técnico, na abordagem da Língua para Fins Específicos (LinFE) e no Letramento Científico 

(LC) que foram desenvolvidos ao longo da pesquisa. Sendo assim, esta sequência didática 

construída teve por base a introdução de algumas estratégias de leitura por meio de alguns 

gêneros textuais em língua inglesa, que foram apontados pelos alunos como relevantes para o 

curso de ensino médio técnico em enfermagem após a análise de suas necessidades, utilizando 

a abordagem de língua para fins específicos (LinFE). 

Acredito que a adoção dos gêneros textuais, adequados às necessidades dos estudantes 

do ensino médio técnico em enfermagem, possibilita a geração de capital intelectual que os 

impulsiona a reconhecer, interpretar e disseminar informações de cunho científico. Como 

consequência, os futuros técnicos se sentem desafiados a apresentar os resultados de seus 

estudos tanto em eventos da área quanto aos seus pares, com uma certa autonomia. 
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Eu, Suzana do Nascimento Santos, sou mestranda do Programa de Pós-Graduação em 

Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) ofertado pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação, 

Pesquisa, Extensão e Cultura do Colégio Pedro II, situado no Rio de Janeiro. Sou graduada e 

licenciada em Letras Português-Inglês pela Universidade Federal do Rio de Janeiro; especialista 

em Docência do Ensino Superior pela Universidade Cândido Mendes e em Planejamento, 

Implementação e Gestão da EAD pela Universidade Federal Fluminense. Atualmente, atuo 

como como professora de Língua Inglesa do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico no Colégio 

Brigadeiro Newton Braga e como professora de Língua Inglesa PI na Prefeitura Municipal do 
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ser acessadas através do link http://lattes.cnpq.br/4568510844654651 da Plataforma Lattes. 

http://lattes.cnpq.br/4568510844654651
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O QUE É ABORDAGEM DE LÍNGUAS PARA FINS ESPECÍFICOS (LinFE)? 

 

 
Durante a minha prática como docente de língua inglesa (LI) da educação básica pude 

perceber que um dos meus maiores desafios estava em despertar nos estudantes o interesse pelo 

aprendizado do idioma proporcionando-lhes experiências nas quais os conteúdos ministrados 

lhes fossem significativos. Intrigava-me o motivo de haver uma tendência, especificamente no 

ensino médio técnico, em abordar a LI para fins gerais. Provavelmente, por desconhecimento 

ou falta de práxis dos professores de língua inglesa, ainda é incomum vermos a oferta da 

abordagem da língua para fins específicos (LinFE1) nas escolas de educação básica. 

Segundo Ramos (2006), a abordagem para fins específicos envolve o ensino- 

aprendizagem de habilidade(s) linguística(s) específica(s) pautada pela análise de necessidades 

prévia feita junto aos alunos; enquanto a abordagem para fins gerais envolve o trabalho com as 

quatro habilidades linguísticas (leitura, escrita, compreensão auditiva e produção oral) ao 

mesmo tempo, desconsiderando esta análise anterior. Portanto, o que diferencia a opção entre 

as abordagens é a tomada de decisão do desenvolvimento de um programa de línguas pautado 

na análise prévia das necessidades junto aos estudantes. Sem esta, pode-se incorrer em ao invés 

de trazer impactos positivos, o programa escolhido gerar um sentimento de desconforto durante 

as aulas. 

Foi pensando neste protagonismo do estudante que decidi me aprofundar nos estudos 

relativos à LinFE e notei que uma prática voltada para esta abordagem poderia modificar a 

forma como os alunos percebem as aulas de língua estrangeira. Na abordagem LinFE, professor 

e aluno são parceiros e esta colaboração tende a ser bastante frutífera, pois considera estratégias 

de aproximação entre a teoria e a prática profissional no ambiente escolar. 

Bedin (2017), com base nos pressupostos teóricos da LinFE, apresenta possibilidades 

ao se escolher trabalhar com esta abordagem, entre elas: a realização da análise de necessidades, 

o atendimento das necessidades nos contextos de atuação dos discentes, a restrição de tempo 

do curso, a clareza nos objetivos, a seleção de conteúdos para cada situação e a comunicação 

na língua alvo. Há, desta forma, a possibilidade de o discente vivenciar situações que poderão 

ser utilizadas em sua prática profissional ao mesmo tempo que desenvolve suas práticas de 

linguagem. 

 
 

1 LinFE é a sigla recomendada pela professora Doutora Rosinda de Castro Guerra Ramos na sua palestra de 

abertura do II Congresso Nacional de Línguas para Fins Específicos, realizado em São Paulo, em setembro de 

2012; anteriormente, denominado XXIV Seminário Nacional de Inglês Instrumental e XII Seminário Nacional de 

Línguas Instrumentais. (RAMOS, 2019). 
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Nesta vertente, a realização da análise de necessidades é um pré-requisito essencial para 

o planejamento, levando em consideração que nela serão conhecidos os contextos de atuação 

dos alunos e se pode determinar, com mais precisão, os objetivos e os conteúdos que serão 

ministrados. 

Esta forma de abordar a LI possibilita ao docente ter uma prática diferenciada e propicia 

que o trabalho com a língua alvo possa ter como ponto de partida e de apoio a língua materna 

(LM) tendo vistas a agregar uma ambientação escolar que favorece o ensino-aprendizagem 

através de temas que dialogam com a realidade dos alunos. Assim sendo, os conteúdos 

desenvolvidos se aproximam das verdadeiras necessidades, percebidas por eles, respeitando 

seus diferentes estilos de aprendizagem. 
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O QUE É E PARA QUE SERVE A ANÁLISE DE NECESSIDADES? 

 

 
Hutchinson e Waters (1987) apontam que a análise de necessidades é o fator primordial 

que distingue o ensino de línguas para fins específicos do ensino de línguas para fins gerais. Os 

autores afirmam que a pergunta: “Por que os alunos precisam aprender inglês?” 

(HUTCHINSON; WATERS, 1987, p.53) deve reger a elaboração de todo e qualquer curso 

dentro da perspectiva de fins específicos. 

Os fins específicos, para esses autores, devem ser considerados como uma forma de 

abordar e não como um produto, ou seja, não envolve um tipo genérico de linguagem, material 

ou metodologia, mas a linguagem, o material e a língua necessários para se atingir determinado 

fim previamente detectado pela análise de necessidades. Portanto, faz-se necessário reavaliar e 

reanalisar as necessidades e os objetivos dos alunos que se preparam para o ambiente de 

trabalho visto que há uma dinâmica muito rápida e que se altera frequentemente frente às 

demandas apresentadas no mundo profissional. 

Isso não significa que nos cursos de línguas para fins gerais os alunos não possuam 

necessidades, o fato é que, nos cursos para fins específicos, os estudantes geralmente são 

conscientes delas. Assume-se assim que não é a natureza da necessidade que distingue os 

cursos, mas sim a conscientização da situação alvo que é a aquela na qual o aprendiz irá fazer 

uso da língua, e da qual os resultados contribuirão para elaboração do curso que será 

desenvolvido para ele. 

Sendo assim, a definição do processo de ensino-aprendizagem para Hutchinson e Waters 

fica melhor quando é esclarecida pelo que ela não é: 

 
não é meramente o ensino de variedades especialidades da língua inglesa; não é uma 

questão de ensinar palavras ou gramática científicas para cientistas ou vocabulário 

específico para determinado tipo de área de atuação; não é diferente de qualquer outra 

forma de ensino, no que isso se baseia nos princípios de eficiência e eficácia de 

aprendizado. (HUTCHINSON; WATERS, 1987, p. 18). 

 

Os autores fazem a distinção entre necessidade alvo (target needs) como sendo o que os 

aprendizes necessitam fazer em uma situação alvo e necessidade de aprendizagem (learning 

needs) como sendo o que os aprendizes necessitam fazer para aprender. 

A análise da primeira versa sobre três conceitos importantes que ajudam a embasar uma 

análise mais aprofundada na escolha de como e por que utilizar uma abordagem de LinFE. Os 

conceitos são: as necessidades (needs), os desejos (wants) e as lacunas (lacks). Entende-se por 

necessidade a demanda de uso da língua para funcionar efetivamente na situação alvo, isso é, o 
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que efetivamente o aprendiz necessita saber a fim de se comunicar; por desejo entende-se o que 

o aprendiz quer ou acha que deseja aprender; e por lacuna, o conhecimento que o aluno ainda 

não possui. Os desejos dos aprendizes são de grande relevância para o ensino de línguas baseado 

em fins específicos e não devem, portanto, ser ignorados. 

Horizontalmente, as necessidades de aprendizagem são aquelas relacionadas ao 

processo de ensino-aprendizagem que visam obter informações mais específicas sobre os 

fatores relacionados ao local, os participantes do curso, os objetivos, os estilos de aprendizagem 

e outros fatores inerentes ao processo. 

Partindo desses conceitos, fica mais fácil entender o que Holmes (1981)2 já sugeria 

como sendo o fator norteador para o todo processo de ensino-aprendizagem da abordagem de 

LinFE. Segundo ele, o mais importante na hora de desenhar um curso é a necessidade do aluno 

visto que a abordagem de LinFE não significa língua para especialista, mas a adoção de 

estratégias e habilidades especiais na qual não se prioriza a ideia de vocabulário específico, 

próprio ou especial. Segundo o autor, é importante reconhecer as habilidades desse estudante 

que está inserido em uma realidade de mundo e que tem capacidades de raciocínio e 

conhecimento linguístico. 

Por este motivo, um curso que tem por base a abordagem LinFE pautado nas 

necessidades analisadas não se repete, é inédito e único a cada nova oferta devido a identidade 

própria de cada grupo ou indivíduo. Porém, podemos sugerir estratégias/ideias de como buscar 

e avançar naquilo que é necessário, conscientes da especificidade de cada grupo, sem ter que 

partir do zero. O ineditismo pode vir da língua materna ou do conhecimento prévio que o 

estudante possui do gênero textual que será trabalhado. Sendo assim, o professor deve atentar 

para os motivos que levam o aluno a aprender a língua, perceber o que este estudante já sabe e 

o que ele ainda desconhece: 

 
Os profissionais que seguem a abordagem ESP geralmente precisam planejar o curso 

que ensinam e produzir os materiais para ele. Raramente é possível usar um livro 

específico sem a necessidade de material suplementar e, às vezes, não existe material 

publicado realmente adequado para algumas das necessidades identificadas. 

(DUDLEY-EVANS; ST JOHN, 1998, p.14). 

 

 

Sendo assim, esta pesquisa apenas priorizou a apresentação da abordagem de LinFE 

dentro do curso técnico em enfermagem (CTENF) voltada para a habilidade de leitura e 

 
 

2 Holmes (1981) foi um dos precursores da abordagem ESP, na qual havia a centralização nas necessidades dos 

alunos, e que serviu de base para a abordagem LinFE. 



11 
 

compreensão de textos em língua inglesa; após a aplicação do questionário e da roda de 

conversa que serviram para a construção da SD Asas fazendo uso dos gêneros textuais através 

de estratégias e técnicas de leitura específicas que visavam o desenvolvimento da autonomia e 

do senso crítico deste estudante voltado para seu letramento científico. 
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QUAL QUESTIONÁRIO FOI APLICADO AOS ALUNOS ANTES DA SD ASAS? 

 

 
Questão 1: Dados Pessoais: 

 

Idade:    

Sexo: ( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Outros     

E-mail:   

Celular ou telefone fixo:    

De que forma prefere ser contactado caso seja necessário? 

( ) E-mail ( ) Celular   ( ) Telefone Fixo   ( ) WhatApp   ( ) Outro    
 

Questão 2: O que fez você escolher cursar o Ensino Médio Técnico em Enfermagem? 
 

 

 

 

Questão 3: Você pretende prosseguir seus estudos na área de saúde após o término do curso? 

(  ) Sim. ( ) Não. 

Se sim, qual curso escolherá? 

( ) Enfermagem  (   ) Medicina ( ) Farmácia ( ) Nutrição ( ) Fisioterapia 

(   ) Odontologia ( ) Psicologia  ( ) Terapia Ocupacional ( ) Gerontologia 

( ) Biomedicina ( ) Saúde Coletiva   ( ) Outro    
 

Questão 4: No seu curso de Enfermagem há material para ser lido em inglês? 

(  ) Sim. ( ) Não. 

Caso tenha respondido sim, com qual frequência isso ocorre? 
 

 

 

Questão 5: Você acha que ler em inglês é importante para a sua futura profissão de técnico de 

enfermagem? 

 

(  ) Sim. ( ) Não. 

De que forma(s)? 

 

 

 

 

Questão 6: Você já esteve em alguma situação durante seu curso de Enfermagem na qual houve 

necessidade do uso da língua inglesa falada ou escrita? 

 

( ) Sim. ( ) Não. 
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Caso sim, descreva a situação em que pode perceber esta necessidade. 
 

 

 

Questão 7: Eu me sinto totalmente confortável quando sou exposto (a) a uma situação onde o 

inglês é necessário no meu dia a dia da Enfermagem. 

 

( ) Concordo Totalmente ( ) Concordo Parcialmente ( ) Discordo Parcialmente 

( ) Discordo Totalmente 

 

Explique a sua escolha. 
 

 

 

 

Questão 8: Qual recurso você costuma utilizar quando se depara com a leitura de um texto 

técnico em língua inglesa? 

 

( ) Dicionário físico ( ) Tradutor Online ( ) Aplicativo no Celular. Qual?     

( ) Outros     
 

O que mesmo usando o recurso(s) escolhido(s) acima, lhe falta para o entendimento lógico do 

texto? 
 

 

 

Questão 9: Você já ouviu falar em inglês instrumental ou inglês para fins específicos? O que 

entende por estes termos? 
 

 

 

 

Questão 10: Você gostaria de ter um módulo de inglês dentro da sua grade no curso de 

Enfermagem? 

 

(  ) Sim. ( ) Não. 

Se sim, qual deve ser o objetivo desse módulo? 
 

 

 

 

Questão 11: Você já leu alguma revista técnica de Enfermagem com artigos em inglês? 

(  ) Sim. ( ) Não. 

Caso tenha lido, como considera a leitura que fez? 
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Questão 12: No seu dia a dia como técnico de enfermagem trabalhando em um hospital, até que 

ponto considera que o conhecimento de inglês contribuiria no desempenho de suas funções e 

no seu crescimento profissional? 

 

(  ) Muito ( ) Razoavelmente ( ) Pouco (   ) Quase nada ( ) Nada 

De que forma? 

 

 

 

 

Questão 13: Em que ordem de importância você colocaria os itens abaixo para se manter 

atualizado em sua área de técnico de enfermagem? 

 

(1) Muito Importante (2) Razoavelmente Importante (3) Algo que valha a pena 

(4) Pouco importante 

 

( ) Ler revistas especializadas 

( ) Ir a congressos 

( ) Assistir aulas online 

( ) Ir a simpósios 

( ) Ler artigos científicos 

 

Questão 14: Acha que um profissional técnico de enfermagem que tenha noções de inglês 

conseguiria uma posição melhor no mercado de trabalho? 

 

( ) Sim. ( ) Não. 

Por quê? 

 

 

 

 

Questão 15: Se pudesse dizer em uma frase de como a língua inglesa poderia te auxiliar na sua 

profissão como técnico de enfermagem, o que diria? 
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QUAL ROTEIRO DA RODA DE CONVERSA FOI APLICADO AOS ALUNOS 

PRÉ SD ASAS? 

 
 

1. Você quis fazer o Curso técnico em enfermagem (CTENF) ou você foi obrigado por 

seu responsável ou por alguém da sua família? 

2. Descreva como e o que representa o CTENF para vocês agora. 

3. Vocês já ouviram os termos inglês instrumental, inglês técnico, língua  para fins 

específicos ou qualquer outro termo? 

4. Vocês sentem a necessidade de ter uma disciplina de língua para fins específicos na 

estrutura curricular? 

5. O que acham de ter um módulo de português instrumental na sua grade curricular? O 

que estudam nele? Quem ministra essa disciplina a vocês? 

6. Que sugestões vocês dariam para as nossas aulas de língua para fins específicos 

vinculada a enfermagem? 

7. Qual habilidade da língua inglesa, vocês acham primordial aprender para ajudar vocês 

no curso? 

8. Quais necessidades vocês sentem em relação a língua inglesa aqui? 

9. Vocês acham que ter conhecimento da língua para fins específicos ajudaria a vocês 

depois que saíssem do curso? Em que situações? 

10. Vocês acham que faz diferença para o patrão que vai contratar um técnico de 

enfermagem que ele saiba inglês? 

11. Vocês pretendem continuar na área de saúde e enfermagem na universidade? Quais são 

os planos de vocês após acabarem o CTENF junto com o ensino médio? 
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QUAL ROTEIRO DE ENTREVISTA FOI APLICADO AOS PROFESSORES? 

 

 
 Qual a sua idade?    

 Seu sexo? ( ) Feminino   ( ) Masculino   ( ) Outros    

 Seu e-mail:    

 Prefere disponibilizar seu celular ou telefone fixo?    

 De que forma prefere ser contactado caso seja necessário? 

 ( ) E-mail   ( ) Celular   ( ) Telefone Fixo   ( ) WhatApp ( ) Outro    

 Qual é a sua formação acadêmica? 
 

 A quantos anos trabalha nessa instituição?    
 Você faz parte do corpo docente civil ou militar? 

 

 Caso seja militar, desde quando está no Ministério da Defesa? É militar temporário ou 

de carreira? 
 

 Sempre trabalhou no Curso Técnico em Enfermagem? Caso não, em quais outros cargos 

ou departamentos trabalhou? Trabalhou ou trabalha em hospitais? Qual (quais)? 
 

 

 Qual disciplina ministra no curso? 
 

 Descreva, de forma breve, a relevância dessa disciplina para o curso? 
 

 

 Você fala, lê, ouve e escreve bem em língua inglesa? Como diria que são suas 

habilidades nesses quatro quesitos? 
 

 

 Você diria que a língua inglesa é importante na sua profissão? Caso sim, por quê? 
 

 

 Por que você acha que, nesse curso, não existe a disciplina de língua inglesa? Acha que 

ela contribuiria para o curso? 
 

 

 Você, como profissional da saúde, acha importante saber a língua inglesa? Por quê? 
 

 

 E para seus alunos, a língua inglesa é importante? Por quê? 
 
 

 

 Você traz materiais, na língua inglesa, para seus alunos? Por quê? 
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 Qual recurso você costuma utilizar quando se depara coma leitura de um texto técnico 

em língua inglesa? Já lhe aconteceu de mesmo utilizando esse recurso, o texto ficar sem 

sentido? O que fez? 
 

 

 Você já ouviu falar em inglês instrumental ou inglês para fins específicos? O que entende 

por estes termos? 
 

 

 Você gostaria de ter um módulo de inglês dentro da grade do curso de Enfermagem? 

(   ) Sim. ( ) Não. 

Se sim, qual deve ser o objetivo desse módulo? 
 

 

 Você acredita que isso favoreceria ao seu aluno? 
 

 

 Em seu curso de graduação, você teve algum módulo de inglês para fins específicos? 

Acha que isso o ajudou? Como? 
 

 

 Como você se atualiza na sua especialidade? 
 

 Se tivesse conhecimento da língua inglesa dentro de uma abordagem para fins 

específicos, acha que isso ajudaria na sua atualização como profissional? E para seus 

alunos? 
 

 

 No dia a dia do seu aluno, como técnico de enfermagem, trabalhando em um hospital, 

até que ponto considera que o conhecimento de inglês contribuiria no desempenho de 

suas funções e no seu crescimento profissional? 
 

 Você conhece a terminologia Letramento Científico? Poderia explicar o que sabe dela? 
 

 

 De que forma você prepara seu aluno para que ele possa construir arcabouços científicos 

que o auxiliem na sua formação profissional? 
 

 

 Você acha que um profissional técnico de enfermagem que tenha noções de inglês 

conseguiria uma posição melhor no mercado de trabalho? 
 

 Se pudesse dizer em uma frase de como a língua inglesa poderia auxiliar o seu aluno na 

profissão como técnico de enfermagem, o que diria? 
 

 Se houvesse a possibilidade de você cursar um módulo de língua inglesa voltado para a 

sua realidade de trabalho, você se matricularia? Como esse poderia auxiliá-lo? 
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DESCREVENDO A SEQUÊNCIA DIDÁTICA ASAS 

 

 
Por ser professora da educação básica, tenho o hábito de refletir acerca daquilo que 

posso modificar em minha prática docente durante a fase de planejamento de cada ano letivo. 

Nestas reflexões, pude perceber que a forma como a língua inglesa vinha sendo apresentada aos 

alunos do curso técnico em enfermagem não ia ao encontro das necessidades deles e que uma 

escuta de suas necessidades poderia trazer mudanças significativas para aquele grupo. 

Freire (1996) comenta que o professor deve insistir em pensar acerca do seu saber a todo 

momento porque assim ele passa a reconhecer que ensinar não é apenas transferir 

conhecimento, mas que faz parte de um momento construído, testemunhado e vivido tanto pelos 

alunos quanto por ele próprio. 

Sendo assim, presumi que seria adequada a inclusão de uma abordagem de ensino 

LinFE, como a que foi proposta no produto educacional, por meio de uma sequência didática, 

por trazer benefícios significativos a todo o processo em que professor e alunos estão inseridos 

no ensino médio técnico em enfermagem. Acredito que a linguagem que ocorre dentro da 

situação específica da enfermagem é carregada de propósitos e necessidades. As pessoas que a 

utilizam são corresponsáveis quanto ao seu uso, intenção e propagação. Portanto, fazer uso da 

língua inglesa adequada ao fim específico que é exigido no mercado de trabalho vinculado a 

enfermagem é chamar a atenção para quem você é, para a sua identidade; é quase que uma 

digital. 

Ao escolher a palavra “Asas” para nomear meu produto educacional tinha em mente o 

vínculo que o CTENF possui com a FAB. O lema da FAB é “Asas que protegem o país” e está 

relacionado à missão de empregar o poder aeroespacial brasileiro visando assegurar a soberania 

e segurança do espaço aéreo nacional através do seu gerenciamento vinte e quatro horas por 

dia, sete dias por semana. A proposta do produto educacional Asas foi a de possibilitar voos 

mais altos para os técnicos de enfermagem rumo ao seu letramento científico, que os 

acompanhe durante a sua caminhada como profissionais reflexivos e cidadãos ao longo de toda 

a sua jornada. 

Desta forma, o produto educacional SD Asas foi elaborado e proposto na perspectiva de 

introduzir algumas estratégias de leitura compatíveis com a abordagem LinFE que pudessem 

contribuir, se aplicado no CTENF, para o letramento científico do futuro técnico em 

enfermagem. A sequência didática foi desenhada com a colaboração dos participantes, pois sua 

criação somente se efetivou após a análise dos dados gerados através do questionário e da roda 
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de conversa aplicados aos alunos, visando que estes alcançassem melhores níveis de 

compreensão e sentissem suas necessidades representadas na SD. 

Zabala (1998) define uma SD como um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas 

e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais que possam ser percebidos por 

professores e alunos. Desta forma, uma SD pode ser “considerada como uma maneira de situar 

as atividades, e não pode ser vista apenas como um tipo de tarefa, mas como um critério que 

permite identificações e caracterizações preliminares na forma de ensinar” (ZABALA, 1998, 

p.45). Sendo assim, é passível de ser adaptada de acordo com os objetivos que se espera alcançar 

e de acordo com os conteúdos que se pretende trabalhar com vistas a contribuir junto à 

construção do conhecimento por parte dos alunos. 

Por considerar a SD uma importante ferramenta cultural de mediação na ação docente, 

optei em utilizá-la visto que ela pode potencializar a significação da realidade, por parte dos 

estudantes, mediante a interpretação fundamentada nos conhecimentos científicos que se 

procuramos desenvolver no processo de ensino-aprendizagem. 

Tomando o que foi mencionado por base, podemos refletir que a estrutura dos 

conteúdos, a escolha dos recursos didáticos, a estruturação das atividades, ou seja, as estratégias 

didáticas utilizadas podem auxiliar na prática docente. Zabala (1998) acrescenta que são 

conteúdos de aprendizagem todos aqueles que possibilitam o desenvolvimento das capacidades 

motoras, afetivas, de relação interpessoal e de inserção sócio-histórico e cultural do aluno. 

À medida que o estudante passa a perceber que pode ampliar suas interações com os 

outros, e que, essas poderão reforçar trocas culturais enriquecedoras e necessárias para a 

construção do seu letramento científico individual, parece ser lógico afirmar que esse estudante 

note que é possível construir um aprendizado significativo (AUSUBEL, 2000). Para isso, o 

autor sugere rotas a serem seguidas. 

A primeira rota é considerar os conhecimentos prévios visto que a aprendizagem 

significativa é relacional, sua profundidade está na conexão entre os novos conteúdos e os 

conhecimentos prévios. A segunda é proporcionar atividades que consigam despertar o 

interesse do aluno, pois quanto mais disposto/motivado ele estiver para desempenhar as 

atividades, maior será a sua possibilidade de incorporar o novo conhecimento. A terceira é criar 

um clima harmônico onde o aluno sinta confiança no professor e o veja como uma figura de 

segurança, um facilitador e não como um obstáculo na aprendizagem. A quarta foca em 

proporcionar atividades que permitam ao aluno opinar, trocar ideias já que o conhecimento 

precisa ser construído por ele. A quinta aponta que o uso da exemplificação ajuda o estudante 

a entender a complexidade da realidade por meio de uma aprendizagem contextualizada. A 
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sexta levanta a importância de pensar no professor como um guia no processo cognitivo de 

aprendizagem, permitindo que o discente se sinta livre para errar durante a construção do seu 

conhecimento e que esse processo esteja situado em um ambiente sociocultural que o leve a 

entender como o conhecimento proporciona diferentes interpretações na construção de uma 

aprendizagem significativa. 

Assim, observei que seria valioso considerar tais rotas para utilizar LinFE como uma 

abordagem de aprendizagem pautada nas necessidades do aluno e não como um tipo específico 

de metodologia. Por ser uma abordagem e não um material didático de ensino; havia, portanto, 

a necessidade de pensar e criar um produto que contemplasse essa proposta. 

Através dos instrumentos de geração de dados utilizados nesta pesquisa foi possível 

verificar que no CTENF há material para ser lido em inglês e que a leitura é fonte de atualização 

na área de formação em enfermagem; porém os alunos relataram que se sentem desconfortáveis 

por não possuírem estratégias de leitura que os permitam compreender inteligivelmente os 

textos que lhes são necessários. 

Ramos (2004) sugere que, como professor, devemos propiciar momentos nos quais o 

aluno possa refletir sobre a sua capacidade de leitura para a cidadania e para a construção de 

diversas práticas de letramento na sua vida acadêmica e laboral. Por este motivo, fiz a opção de 

trabalhar com os gêneros textuais na SD Asas fundamentada na definição de gênero proposta 

pela autora: 

Gênero é aqui entendido como um processo social dinâmico, com um ou mais 

propósitos comunicativos, altamente estruturado e convencionalizado, reconhecido e 

mutuamente compreendido pelos membros da comunidade em que ele rotineiramente 

ocorre. Além disso, entende-se que ele opera não só dentro de um espaço textual, mas 

também discursivo, tático (estratégico) e sociocultural. (RAMOS, 2004, p. 115). 

 

A escolha dos gêneros textuais para a SD está ligada a função social específica que 

ocorre nas ações cotidianas dos envolvidos na área de enfermagem e saúde bem como nas 

intenções comunicativas destes gêneros. Após a análise de necessidades dos alunos, optamos 

pelos gêneros: editorial, cartaz, pôster, bula de remédio, notícia, blog e artigo científico por 

terem sido relatados, por eles, como os mais comuns e frequentes em seu universo como futuros 

técnicos de enfermagem. Esta escolha considerou também a primeira rota apresentada por 

Zabala (1998) na qual as atividades propostas devem buscar ativar o conhecimento prévio dos 

discentes, usando-o como ponto de partida. Optei ainda por utilizar textos autênticos, que fazem 

parte do cotidiano da enfermagem com a intenção de sensibilizar, construir e ressignificar 

momentos de conforto em relação a língua inglesa. 
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O conhecimento prévio dos discentes em relação ao cotidiano da enfermagem foi usado 

como ponto de partida. As necessidades percebidas e declaradas dos participantes foram 

contextualizadas no seu uso real, oferecendo-lhes suportes (scaffolding) que os auxiliou ao 

longo de toda a SD. 

Podemos dizer que, em educação, scaffolding refere-se a uma variedade de técnicas de 

ensino usadas para dar suportes para que os alunos progressivamente se movam em direção a 

uma compreensão mais sólida, isto é, desenvolvam uma maior independência no processo de 

aprendizagem. O termo em si oferece uma metáfora, visto que sua tradução na língua 

portuguesa seria “andaime”, aquele utilizado na construção civil e que nos remete à ideia de 

uma estrutura sólida ao redor de uma construção, que dá apoio a uma nova estrutura em 

progresso e que é retirada assim que a construção está solidificada. 

Temos, portanto, uma grande semelhança em relação ao meu trabalho como professora 

que fornece níveis sucessivos de apoio temporário para ajudar meus alunos a alcançarem níveis 

mais elevados de compreensão e aquisição de habilidades que eles não seriam capazes sem a 

minha assistência. Assim como no andaime físico, as estratégias de apoio foram removidas 

gradativamente quando não as percebi mais necessárias, transferi assim, gradualmente, mais 

responsabilidade e autonomia sobre o processo de aprendizagem para meu estudante. 

Posso dizer que scaffolding é um elemento que propicia aos alunos preencherem as 

lacunas de sua aprendizagem, ou seja, aquelas que se constroem ao longo do processo entre o 

que os alunos aprenderam e o que se espera que eles saibam e sejam capazes de fazer em um 

determinado ponto de seu aprendizado. 

No caso desta pesquisa, os alunos consideravam baixa sua habilidade de leitura para 

entender os textos da enfermagem inteligivelmente; portanto foi necessário usar o suporte para 

melhorarem gradativamente esta habilidade até que se sentissem confiantes em lerem textos de 

forma independente e sem assistência. Procurei trabalhar junto a eles estratégias visando reduzir 

as emoções negativas e autopercepções ao experimentarem os sentimentos de frustração, 

intimidação ou desânimo ao tentarem ler um texto. Segundo os discentes, era difícil lerem um 

texto em língua inglesa sozinhos sem a ajuda, direção ou compreensão de um professor. 

Por este motivo, o editorial foi o primeiro gênero escolhido por ser bastante utilizado 

em jornais e revistas, fonte de leitura, apontado por eles, para sua atualização. Este gênero se 

constitui de um fato que informa o que aconteceu e de uma opinião que transmite a interpretação 

deste. É um texto opinativo, formal e ter o domínio deste gênero auxilia o aluno na forma de 

construção de sua criticidade. 
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A aula que introduz a SD Asas trabalha com o gênero descrito acima com o objetivo de 

inicialmente verificar se os alunos conseguem reconhecê-lo, se são capazes de apresentar suas 

características e investigar em que outras situações já o haviam utilizado no curso técnico em 

enfermagem ou como poderiam vir a usá-lo em outros momentos. 

Continuei a SD os questionando qual seria a finalidade de uma bula de medicamento e 

o que o não entendimento dela pode acarretar aos pacientes; quais são as partes que a compõem 

observando o vocabulário técnico e científico e como o técnico de enfermagem se apropria 

destas informações contidas nas bulas que lhes são apresentadas em suas vivências. Ao 

apresentar-lhes este gênero tive como objetivo estimular no aluno o relato de vestígios que ele 

é capaz de reconhecer que a torna um texto instrucional. 

O trabalho com a informação narrativa e descritiva do gênero notícia sobre a COVID- 

19, que se apresentava no mês da aplicação desta pesquisa em franca disseminação mundial, 

serviu para trazer a reflexão de como uma informação pode ser manipulada a ponto de 

apresentar intenções tendenciosas por parte daquele que a escreve. Apesar de o objetivo da 

notícia ser relatar, argumentar, expor determinada situação através de uma linguagem clara, 

objetiva e dentro da norma padrão da língua; o leitor tem um papel fundamental de intervenção 

pessoal na avaliação e dedução do texto; principalmente em um momento de tamanho impacto 

social na área de saúde. 

A apresentação do gênero blog começou com questionamento sobre como a palavra foi 

criada e posterior esclarecimento de sua origem. Expliquei aos alunos que a palavra foi criada 

através da justaposição da palavra web (que designa a rede, a internet) e log (que é o registro 

de atividade ou desempenho regular de algo). Muitos alunos do CTENF relataram que se sentem 

atraídos por tecnologia e por esse gênero à medida que este os aproxima virtualmente dos 

demais técnicos em enfermagem e os serve como uma ferramenta de interação social e de 

divulgação de materiais atualizados na área de saúde de forma muito rápida que muitas vezes é 

demandada deles nas unidades de saúde. 

Por último, lhes foi questionado se já haviam escrito e apresentado algum artigo 

científico. Todos disseram que não, porque consideravam muito difícil escrever seguindo as 

normas impostas por esse gênero já que; segundo eles, a linguagem é muito rebuscada e 

diferenciada da qual utilizam em seu cotidiano. No entanto, por ser uma publicação concisa 

com autoria declarada que apresenta e discute dados levantados, métodos, técnicas, processos 

e resultados em diferentes áreas de conhecimento, é bastante utilizada na área de enfermagem 

e da saúde para a divulgação de experimentos, de descobertas de doenças e de formas de 

tratamento aos pacientes. 
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Os discentes relataram que este gênero é de domínio essencial na área de saúde e de 

enfermagem para aqueles que querem ir além nos seus estudos como forma de divulgar o 

conhecimento daquilo que foi adquirido seja através de experimentos ou de vivências. Portanto, 

a apropriação do gênero possibilita, segundo eles, a aqueles que o escrevem ou leem a validação 

ou refutação daquilo que lhes é relatado em função de novas descobertas ou resultados futuros. 

Coube aos alunos, durante o trabalho com os gêneros textuais, o papel de contribuir com 

sua vivência de leitor apresentando suas necessidades, desejos e lacunas em relação aos gêneros 

apresentados. Fazendo isso, pudemos ao longo da SD debater, selecionar, questionar e 

conscientizar acerca das informações presentes em cada gênero. Esta conscientização foi sendo 

gradualmente adquirida e construída através do reconhecimento, da estruturação e da 

organização das informações de cada gênero que foram consideradas, pelos estudantes, como 

apropriadas e coerentes à área de enfermagem e que, segundo eles, poderiam acrescentar ao seu 

repertório de letramento científico individual. 

Sendo assim, foi oportunizado aos alunos momentos de vivência no qual puderam 

construir repertórios para apresentação em futuros estudos e pesquisas que venham a ser 

desenvolvidos por eles, tanto nos seus cursos formativos quanto nas suas vidas profissionais na 

área em que estão se profissionalizando. 
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DESENVOLVIMENTO E APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA ASAS 

 

 
A criação da Sequência Didática (SD) Asas está vinculada à disciplina de língua inglesa 

e utiliza a língua para fins específicos em enfermagem. Para ser criada considerou os resultados 

das respostas dadas, pelos alunos do CTENF, durante a roda de conversa e o questionário 

aplicados por mim na sala de aula do curso. 

A SD Asas foi aplicada ao longo de três aulas, cada aula tendo a duração de três tempos 

de cinquenta minutos. As aulas se estenderam por uma semana, e ocorreram em dias alternados 

devido a minha compatibilidade e disponibilidade de horário junto aos alunos visto que trabalho 

nos demais dias em outra instituição escolar. Em cada uma delas lhes foi apresentada uma parte 

da sequência didática, aqui denominadas como AULA 1, AULA 2 e AULA 3. 

Os materiais necessários para a implementação da sequência didática Asas foram: textos 

e exercícios fornecidos pela professora sob a forma de livrete a cada aula. Todos os materiais 

extras necessários foram fornecidos pela professora e compartilhados entre os alunos. 

A construção da SD Asas buscou trabalhar os conteúdos da língua inglesa com vistas a 

promover: as práticas sociais; as mediações interculturais, individuais e de grupo, orientando o 

início de aprendizagem, focalizando no processo de construção de estratégias de leitura; a 

contextualização das práticas com os gêneros textuais em diversos campos de atuação 

permitindo aos alunos explorar a presença da multiplicidade de usos da LI na cultura, nos 

estudos e pesquisas, assim como a ampliação das perspectivas em relação à vida pessoal e 

profissional e a capacitação dos alunos visando a cooperação e o compartilhamento de 

informações e conhecimentos, bem como a ação de posicionamento crítico na sociedade, em 

âmbito local e global. 

A cada aula, a SD Asas teve uma condução diferente buscando apresentar e desenvolver 

as estratégias de leitura compatíveis com a abordagem LinFE. 
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AULA 1 

 

 
Quadro 1: Condução da SD Asas - Aula 1 

 

Material Utilizado Descrição 

<https://www.youtube.com/watch?time_continue=29&  

v=FqWElrKGFw8&feature=emb_title> 

Acesso em: 7 mar. 2020. 
Os alunos assistiram ao vídeo 

contendo os procedimentos de higiene 
 em ambiente hospitalar e responderam 
 as questões acerca desses 
 procedimentos. 

<https://www.myamericannurse.com/infection- 

prevention-reality/> 

Acesso em: 7 mar. 2020. 

Trabalhar o gênero textual editorial. 

Apenas o primeiro e segundo 

parágrafos do artigo foram 

reproduzidos nos livretes que os 

alunos receberam. 

Fonte: Elaboração própria, sequência didática, 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: <https://www.youtube.com/watch?time_continue=29&v=FqWElrKGFw8&feature=emb_title> 

Acesso em: 7 mar. 2020. 

http://www.youtube.com/watch?time_continue=29
http://www.youtube.com/watch?time_continue=29
http://www.myamericannurse.com/infection-
http://www.myamericannurse.com/infection-
http://www.youtube.com/watch?time_continue=29&v=FqWElrKGFw8&feature=emb_title
http://www.youtube.com/watch?time_continue=29&v=FqWElrKGFw8&feature=emb_title
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Question I) Tema da aula: Infecções. 
 

Você terá dois minutos para que possa refletir acerca do tema da aula levando em conta seu 

conhecimento dentro do dia a dia hospitalar e o vídeo assistido; depois, compartilhará suas 

reflexões com um outro aluno da turma por dois minutos; em seguida, se unirá a um outro par 

e compartilharão suas considerações por quatro minutos. 

Por fim, se juntarão numa grande roda de conversa a fim de integrarem seus conhecimentos 

adquiridos acerca do tema com toda a turma e com a professora. 

 

1. O ambiente hospitalar é altamente contaminado. Dê dois exemplos práticos da sua 

vivência no hospital que reafirme a sentença acima. 
 

 

 

 

2. Procedimentos de higiene em um ambiente hospitalar devem ser criteriosamente 

seguidos. Exemplifique alguns deles. 
 

 

 

 

3. Cite exemplos de infecções. 
 

 

 

 

4. O papel do técnico de enfermagem é essencial no controle e prevenção de infecções. 

Como esse trabalho deve ser feito? 
 

 

 

 

Question II) Retire as informações pedidas abaixo somente “passando os olhos” no texto. 

1. Qual o título do texto? 
 

 

2. Qual o percentual de HAIs pode ser eliminada com prevenção? 
 

 

3. O que significa SHEA? 
 

 

4. Qual o nome da mulher que aparece na foto? 
 

 

5. Qual a profissão dela? 
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6. Quando foi publicado o texto? 
 

 

7. Em qual gênero textual você incluiria esse texto? Quais as características reconhecidas 

por você que fizeram fazer essa escolha? 
 

 

8. Qual é a intenção da editora chefe ao escrever o texto? 
 

 

 

9. Qual é o público que se espera atingir com esse texto? 
 

 

 

 
 

We know what to do, but we don’t always do it. 

 

Lillee Gelinas, MSN, RN, CPPS, FAAN Editor-in-Chief 

WITH the launch of American Nurse Today’s new monthly section on infection prevention, I 

want to highlight the pivotal role nurses play in preventing hospital-acquired infections (HAIs). 

A recent report in Infection Control & Hospital Epidemiology, the journal of the Society for 

Healthcare Epidemiology of America (SHEA), states that healthcare organizations could reduce 

HAIs by more than half simply by sharpening efforts with existing infection control practices. 

More than half? That got my attention. 

The article makes a compelling case and one that nurses, and nursing leaders dedicated to 

evidence-based practice can understand. We know what to do according to the science, we just 

don’t apply those practices consistently. According to the article, up to 55% of HAIs could be 

eliminated by implementing evidence-based infection prevention and control strategies with 

systems approaches that consider the organization as a whole and the individual behaviors of 

those who practice in it. 

Retirado da revista: American Nurse Today online: Infection prevention reality. 

May 2019 Vol. 14 No. 5 

Disponível em: https://www.americannursetoday.com/infection-prevention-reality/ Acesso em: 05 mar. 2020. 

Question III) Agora leia o texto na íntegra e responda as perguntas tendo como base o 

que acabou de ler. 

 
10. A que a sigla HAIs se refere? 

 

https://www.americannursetoday.com/infection-prevention-reality/
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11. Qual o nome da revista de Epidemiologia que é tratada no texto? 
 

 

12. A que se refere a redução de 55%? 
 

 

13. Que tipo de atitude reduziria as HAIs? 
 

 

14. Você acha que há diferença na posição do adjetivo em português e em inglês, veja a 

expressão control strategies? 
 

 

 

 

Na sala de enfermagem, exibi o vídeo escolhido contendo os procedimentos de higiene 

em ambiente hospitalar. A escolha do vídeo teve por critério as informações que são 

apresentadas de forma prescritiva. 

Tinha conhecimento que alguns alunos haviam optado por estudar a língua espanhola 

no ensino médio por se sentirem mais confortáveis e confiantes em relação a esta língua 

estrangeira. No entanto, tal escolha por ser possível somente a partir do 1º ano do ensino médio, 

trouxe-me segurança em trabalhar com o vídeo visto que a língua inglesa não lhes era 

desconhecida. 

Perguntei aos alunos o motivo daquelas informações serem apresentadas daquela forma, 

qual era o público-alvo daquele tipo de vídeo, o que tais procedimentos evitariam, em quais 

locais tais procedimentos deveriam ser usados e se, ao se fazer uso de tais procedimentos, o 

Brasil poderia evitar a contaminação por COVID-19 que se espalhava no mundo. 

Após responderem a estas perguntas iniciais, foi entregue a cada um dos alunos um 

livreto contendo a SD Asas - Aula 1 e lhes foi pedido que seguissem a ordem e o tempo 

determinados nas questões. O tempo tem grande importância, uma vez que ao propormos 

atividades que busquem a leitura pontual de um texto - scanning - caso o leitor leve muito tempo 

para desempenhá-la, ele correrá o risco de provavelmente lê-lo de forma detalhada e esse não é 

o objetivo desta estratégia de leitura. 

A partir das afirmativas contidas no livreto, os alunos responderam às questões 

individualmente. Após todos terminarem, puderam refletir acerca das suas respostas 

relacionadas ao tema da aula - infecções. 
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Foi pedido então que cada aluno compartilhasse suas reflexões com um outro aluno da 

turma e tentassem juntos construir o que eles sabiam acerca de como prevenir-se de doenças. 

Em seguida, foi solicitado que esta dupla se juntasse a um outro par com o objetivo de mais 

uma vez compartilharem suas considerações. Eu controlava o tempo, ouvia e anotava no 

quadro, sob forma de tópicos, as informações verbalizadas nos dois momentos. 

Como última atividade, os alunos formaram uma grande roda a fim de integrarem seus 

conhecimentos prévios adquiridos e as considerações construídas em sala. Esta atividade tornou 

possível o compartilhamento de ideias, informações e a cooperação na construção de conceitos. 

Busquei nessa atividade levantar o conhecimento prévio daqueles alunos sobre o tema 

“infecções”, antes mesmo de lhes apresentar o texto da aula. 

O objetivo dessa sequência de organizações de dinâmicas de grupo propiciou uma maior 

interação aluno-aluno, já que foi possível haver a troca de informações entre o que cada aluno 

sabia e seus pares. Durante esta atividade foram tomadas notas sobre a forma de como ocorreu 

a interação entre os alunos nas respostas e comentários feitos, por eles, durante a atividade. 

Acredito que a interação seja uma forma de aprendizagem muito significativa pois é a partir 

destas trocas com os outros que o indivíduo se constitui. 

As afirmativas escritas do livrete foram feitas em português bem como a discussão para 

que eu pudesse extrair as ideias e o léxico pertinente à área da enfermagem em nossa língua 

materna dentro de um fim específico. 

O vocabulário foi levantado, discutido, registrado e foi requisitado pelos alunos a 

tradução de alguns vocábulos, em português, que sentiram necessidade em abordar e que 

desconheciam na língua inglesa. Propus que evitássemos a tradução já que eles têm, de certa 

forma, o domínio da fraseologia e do léxico específico da enfermagem e não necessitam estar 

amarrados a tradução de vocábulos. Fiz o registro escrito, em inglês, das palavras que eles já 

haviam utilizado em suas vivências no canto do quadro da sala de aula e alguns alunos o 

anotaram em seu material. 

Após esse momento, os alunos resolveram as questões relacionadas ao texto, 

individualmente, seguindo os comandos dados em cada uma das questões. No primeiro 

momento, responderam às questões sobre: qual era o título do texto, qual o percentual de HAIs 

que pode ser eliminada com a prevenção, qual o significado da sigla SHEA, qual era nome da 

mulher que aparecia na foto, sua profissão e a data de publicação do texto, apenas “passando os 

olhos”. Nenhum aluno apresentou dificuldades em responder as questões e alguns relataram 

estar surpresos e animados em executar a atividade com tamanha segurança e certeza, sem ter 

que solicitar a minha ajuda. 
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As três últimas perguntas buscavam entender se o aluno conseguia perceber o gênero do 

texto apresentado. Neste momento, alguns alunos se sentiram inseguros se incluiriam o texto no 

gênero editorial ou notícia, porém elucidaram que olhando rapidamente e tendo lido apenas 

parte do texto, as seguintes características saltaram-lhes aos olhos e os fizeram optar pelo gênero 

editorial por ser um texto de cunho jornalístico, que tinha uma opinião, apresentava um 

posicionamento inicial crítico argumentativo em relação ao tema e ser escrito por uma editora 

chefe. 

Em seguida, solicitei que fizessem a leitura detalhada do texto e que respondessem as 

perguntas. Novamente, as perguntas foram feitas em português para que o aluno pudesse ter 

clareza e certeza do comando que estava recebendo no livrete, sem que houvesse qualquer 

interferência ou mal-entendido. O objetivo da atividade foi perceber a capacidade destes alunos 

compreenderem o texto de forma superficial através das estratégias de leitura: scanning, 

skimming e detailed reading. 

Desta forma, quando o aluno “passou os olhos” pelo texto à procura de uma informação 

específica, a estratégia que estava sendo aplicada era a de scanning e quando fez uso de uma 

leitura superficial, através de uma leitura em diagonal, estava sendo aplicada a estratégia de 

skimming. Já no momento em que o texto foi lido na íntegra e o leitor precisou explorá-lo, 

prestando atenção na completude do texto, a técnica aplicada foi a de leitura detalhada (detailed 

reading). 

Também solicitei que explicassem qual a posição do adjetivo em português e em inglês 

e como a expressão “control strategies” poderia confirmar esta diferença que existe entre a 

língua portuguesa e a língua inglesa 

A aula foi registrada por meio da observação, dos registros escritos dos alunos da 

atividade solicitada em aula e dos apontamentos acerca dos registros orais dos alunos durante 

a aula. 
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AULA 2 

 
 

Quadro 2: Condução da SD Asas - Aula 2 
 

Material Utilizado Descrição 

<https://www.myamericannurse.com/infection- 

prevention-reality/> 

Acesso em: 7 mar. 2020. 

Trabalhar o gênero editorial. A 

íntegra do editorial foi reproduzida 

nos livretes que os alunos 

receberam. 

Fonte: Elaboração própria, sequência didática, 2020. 

 

 

 
We know what to do, but we don’t always do it. 

 
Lillee Gelinas, MSN, RN, CPPS, FAAN Editor-in-Chief 

WITH the launch of American Nurse Today’s new monthly section on infection prevention, I 

want to highlight the pivotal role nurses play in preventing hospital-acquired infections (HAIs). 

A recent report in Infection Control & Hospital Epidemiology, the journal of the Society for 

Healthcare Epidemiology of America (SHEA), states that healthcare organizations could reduce 

HAIs by more than half simply by sharpening efforts with existing infection control practices. 

More than half? That got my attention. 

The article makes a compelling case and one that nurses, and nursing leaders dedicated to 

evidence-based practice can understand. We know what to do according to the science, we just 

don’t apply those practices consistently. According to the article, up to 55% of HAIs could be 

eliminated by implementing evidence-based infection prevention and control strategies with 

systems approaches that consider the organization as a whole and the individual behaviors of 

those who practice in it. 

“Healthcare-associated infections come at a considerable expense to patients and families, but 

also cost the U.S. healthcare system an estimated $9.8 billion each year,” said Keith Kaye, MD, 

MPH, president of SHEA and a healthcare epidemiologist, in a written statement. “There have 

been tremendous advancements in developing strategies to prevent and control HAIs. This 

study demonstrates a need to remain vigilant in identifying and maintaining key infection 

control processes to ensure they can be optimally used to prevent infections, which in some 

cases are life-threatening.” 

Researchers reviewed 144 studies published around the world between 2005 and 2016 to 

determine the number of HAIs prevented through infection control interventions across many 

different settings (urban, rural, various country income levels). The researchers say that 

interventions designed to “prevent at least one of the five most common HAIs consistently 

produced a 35%–55% reduction in new infections, an impressive finding considering the large 

number of HAIs hospitals fight every year.” 

http://www.myamericannurse.com/infection-
http://www.myamericannurse.com/infection-
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Editorial retirado da revista: American Nurse Today online: Infection prevention reality. 

May 2019 Vol. 14 No. 5 
Disponível em: https://www.americannursetoday.com/infection-prevention-reality/ Acesso em: 5 mar. 2020. 

 

Após ler o texto e fazendo uso das palavras cognatas contidas nele, tente responder as 

perguntas abaixo. 
 

1. Em qual parágrafo pode-se encontrar a ideia de que os pesquisadores revisaram 

estudos publicados ao redor do mundo? 
 

 

 

2. Em qual parágrafo se diz que as pessoas sabem o que fazer de acordo com a ciência? 
 

 

 

3. Em qual parágrafo se encontra a informação do lançamento de uma nova seção na 

revista de Enfermagem? 
 

 

 

4. Em qual parágrafo se relata as despesas financeiras do sistema de saúde? 
 

 

 

5. Se você tivesse que escolher uma única palavra em cada um dos parágrafos que o 

representasse em termo de importância, quais seriam? 

No 1º parágrafo _ 

No 2º parágrafo     

No 3º parágrafo     

No 4º parágrafo     
 

6. Segundo o texto, quanto custa para o sistema de saúde americano a falta de controle 

das infecções hospitalares? 
 

 

 

7. No terceiro parágrafo a expressão “This study” se refere ao que? 
 

 

 

8. No quarto parágrafo existe a expressão “between 2005 and 2016”, ao que ela se 

refere? 
 

 

 

9. Neste mesmo parágrafo, se você substituísse o sujeito “Researchers” por um 

pronome, a melhor opção seria: 

 

( ) He ( ) She ( ) They ( ) We 

https://www.americannursetoday.com/infection-prevention-reality/
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10. Por que são usados tantos números ao longo desse texto? 
 

 

 

11. Vamos relembrar! A dica do dia da aula anterior nos foi dada por uma aluna sobre 

o que eram palavras transparentes ou cognatas. Retire 6 delas do segundo parágrafo. 
 

 

 

 

12. Você acha que pessoas leigas conseguem compreender a importância dos dados 

apresentados nesse texto? Justifique-se. 
 

 

 

13. Se você pudesse chamar a atenção do público-alvo do ambiente hospitalar, que 

oração escreveria, relacionando com as informações presentes no texto? 
 

 

 

14. Dica do dia para se manter atento!!! Os adjetivos, em inglês, aparecem antes do 

substantivo e eles vão do mais geral (opinião) para o mais específico. 
 

 

 
 

Na sala de enfermagem, iniciei a aula entregando um novo livrete contendo a SD Asas 

- Aula 2 que continha a íntegra do texto que foi utilizado na aula anterior. 

O texto escolhido teve o intuito de construir e ressignificar junto aos alunos, o 

conhecimento prévio deles em relação ao gênero editorial e resgatar as informações construídas 

na aula anterior. Os alunos afirmaram que agora que tinham o texto completo em mãos podiam 

assegurar que era um editorial pois se assemelhava a aqueles que eles já haviam lido nas revistas 

que ficam disponíveis nas unidades de saúde e nas revistas digitais que costumam consultar 

para ampliar seus estudos na área. 

Revisei com eles as estratégias de leitura, dentre elas a identificação de palavras 

cognatas, já que facilitam a interpretação das informações que estavam sendo apresentadas. 

Expliquei a eles que palavras cognatas são aquelas que possuem a mesma origem, com grafias 

iguais ou semelhantes, e o mesmo significado, podendo possuir pequenas diferenças nas duas 

línguas distintas que, no nosso caso, são o português e o inglês e que “as pegadinhas” são os 
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chamados falsos cognatos. Nas revistas técnicas, as palavras cognatas aparecem com frequência 

porque o latim é tido como a língua universal na ciência sendo uma forma de aproximar a 

comunicação científica das diferentes populações, principalmente quando se fala em nome de 

espécies de seres vivos e de procedimentos médicos. 

Para mim, a compreensão do texto lido depende da capacidade de relacionar ideias, 

estabelecer referências, fazer inferências ou deduções lógicas, identificar palavras que 

sinalizam ideias, além de perceber elementos que colaborem na compreensão de palavras e não 

simplesmente o conhecimento detalhado ou a tradução do vocabulário técnico. Porém, admito 

que este é um processo que deve ser construído aos poucos junto ao estudante. Muitos alunos 

ainda acreditam que, sem a tradução das palavras técnicas, o texto fica esvaziado de sentido e, 

por este motivo, sentem esta necessidade como visto na primeira aula. 

Nesta segunda aula trabalhei com os alunos a percepção de que apenas o conhecimento 

do vocabulário técnico, isoladamente, é insuficiente para fazê-los compreender um texto em 

sua abrangência porque as palavras são vazias de sentido quando apresentadas fora de um 

contexto. Holmes (1981) destaca que ESP não significa vocabulário específico e, portanto, o 

foco deve instaurar-se no desenvolvimento de habilidades e estratégias específicas visto que o 

aluno já carrega um conhecimento prévio e traz uma bagagem linguística que inclui um domínio 

do vocabulário específico de sua área de atuação. 

Sendo assim, a leitura é um processo em que o aluno usa seu conhecimento prévio sobre 

o assunto, presta atenção ao contexto em que este foi produzido e fortalece as estruturas 

gramaticais. Infelizmente, a maioria dos alunos aprendeu a gramática de forma estanque, por 

anos nas aulas de inglês. Quis estimulá-los a olhar para estas estruturas com um novo olhar, 

onde a gramática sirva para formular e sustentar as ideias apresentadas na leitura feita. 

Na penúltima atividade pedi que os alunos escrevessem orações que relacionassem as 

informações presentes no texto visando chamar a atenção do público-alvo do ambiente 

hospitalar. Intentava que os discentes selecionassem conteúdos pertinentes às situações 

vivenciadas por eles nos ambientes ligados à saúde. 

A questão foi planejada para que pudessem vivenciar a experiência de lerem um texto 

em LI e disseminar as informações nele contidas. Rosinda Ramos (2006) alerta que nós, como 

professores, devemos nos preocupar em propiciar experiências ao indivíduo para que ele se 

torne um aluno autônomo que se coloca no mundo como aprendente e como propagador de 

informações. 

Duddley Evans e St John (1998) sugerem que as informações obtidas pelos alunos, 

através da leitura dos textos, sejam processadas e avaliadas e depois sejam transferidas para 
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uma nova língua. Assim, quando os alunos desenvolveram suas produções escritas, existiam 

outras demandas envolvidas como planejar, rascunhar, pensar no público-alvo para que as 

orações finais atendessem tanto ao propósito da escrita quanto ao do leitor. 

Onodera (2010) alerta sobre a importância de ao se elaborar materiais, baseado nas 

necessidades dos aprendizes, o professor esteja atento para que as atividades escolhidas 

otimizem o tempo, criem relevância para o aprendizado do idioma e ressignifiquem o 

posicionamento crítico dos alunos. 

Ao término da aula recolhi as atividades escritas da Aula 2 que foram devolvidas aos 

alunos na aula seguinte. A aula foi registrada através da observação, da gravação, dos registros 

escritos dos alunos da atividade solicitada em aula e dos apontamentos acerca dos registros 

orais dos alunos durante a aula. 
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AULA 3 

 
 

Quadro 3: Condução da SD Asas - Aula 3 
 

Material Utilizado Descrição 

Cartazes apresentados por alunos do CBNB da 

turma do CTENF 2018 na disciplina de inglês (fins 

gerais) e fotos do arquivo pessoal da pesquisadora 

contendo informações para prevenção de infecções 

adquiridas em ambientes hospitalares. 

Compreender qual seria a função de tais 

cartazes, o foco e grupo atingidos por eles. 

(Figuras 2, 3, 4, 5, 6 e 7). 

<http://portalagita.org.br/es/agita-sp/red-de- 

colaboradores/interlocutores/material-de- 

apoyo/item/bula-remedio-verso.html> 

Acesso em: 8 mar. 2020. 

 

 
Medicine leaflet: gênero textual bula de 

remédio. 

<https://www.fmprc.gov.cn/mfa_eng/wjb_663304 

/zwjg_665342/zwbd_665378/t1752743.shtl> 

Acesso em: 8 mar. 2020. 

 

 

 
News: gênero textual notícia. 

<https://nurse.org/articles/top-50-fantastic-blogs- 

for-nurses-2018/> 

Acesso em: 8 mar. 2020. 

 

Blog. 

<https://www.researchgate.net/publication/33995 

8505_Treatment_and_Control_of_Covid- 

19_Corona_Virus_Disease_2019_By_Non- 

invasive_hip_Non- 

drug_Therapy_in_Combination_Anti- 

influenza_an_Oseltamivir_rx_Tamiflue_Drug-> 

Acesso em: 8 mar. 2020. 

 
 

Research paper: gênero textual artigo 

científico. 

Material de desenho: canetas hidrocor, lápis de cor, 

giz de cera, papel A4. 

Oportunizar aos alunos a realização da 

atividade 9 que tinha por objetivo transferir a 

informação de um gênero textual para outro, 

tendo como embasamento o conteúdo 

apreendido ao longo da SD Asas e o 

ambiente a que os alunos estão expostos 

durante o seu estágio supervisionado. 
Fonte: Elaboração própria, sequência didática, 2020. 

http://portalagita.org.br/es/agita-sp/red-de-
http://www.fmprc.gov.cn/mfa_eng/wjb_663304
http://www.fmprc.gov.cn/mfa_eng/wjb_663304
http://www.researchgate.net/publication/33995
http://www.researchgate.net/publication/33995
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Trabalhamos nas últimas aulas com o texto técnico We know what to do, but we don´t 

always do it que abordou as infecções adquiridas em ambientes hospitalares; bastante 

conhecidas entre vocês, os técnicos de enfermagem. 

Porém, no dia a dia do hospital, essa linguagem técnica formal que respeita as regras 

gramaticais e um estilo próprio na área de Enfermagem, muitas vezes, é substituída por outra 

mais informativa, apelativa e simples. 
 

Reparem cada um dos textos que a professora irá mostrar a vocês e respondam: 

 

1. Qual nome se dá a esse tipo de texto? 
 

 

2. Como torná-lo atrativo no ambiente hospitalar? 
 

 

 

3. Por que eles são usados no hospital? 
 

 

 

4. A que tipo de público eles se destinam? 
 

 

5. Em que lugares, dentro do hospital, podem ser encontrados? 
 

 

 

6. Esse tipo de informação é eficaz? Por quê? 
 

 

 

7. O que o texto que lemos em sala e esses apresentam de diferença? 
 

 

 

8. Vamos pensar juntos: 

Estão disponíveis em cima da mesa da professora alguns textos. 

Vocês conseguem identificá-los? Onde eles podem ser encontrados? Quais as 

características que eles apresentam que os fazem diferentes uns dos outros? A 

mesma informação pode aparecer em gêneros textuais diferentes? 

 

9. Mão na massa: 

Faça na próxima folha um layout de cartaz que transmita a mensagem que você 

aprendeu no texto We know what to do, but we don´t always do it. 

Escolha o público a quem ele se destinará no ambiente hospitalar. Escolha onde ele 

será colocado. Torne-o atrativo e eficaz a este ambiente. 

Ao final, todos defenderão oralmente a adequação do seu cartaz. 

(Serão disponibilizadas folhas em branco para o registro do cartaz). 
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Na sala de enfermagem, iniciei a aula devolvendo aos alunos o livrete da SD Asas - Aula 

2. Logo após a devolutiva, fiz a entrega do novo livrete da SD Asas - Aula 3 e pedi aos alunos 

que o guardassem porque naquele momento inicial teríamos um momento de partilha de 

conhecimento. 

Mostrei aos alunos, na tela do computador, as imagens a seguir (Figuras 1 a 6) contendo 

cartazes elaborados por alunos de uma antiga turma do CTENF no CBNB que foram 

desenvolvidos na disciplina de inglês e fotos, tiradas por mim, em unidades de saúde. Todas as 

figuras sinalizavam a temática que estava sendo desenvolvida com a turma nas duas últimas 

aulas. 

 
Figura 1: Cartaz sobre higienização das mãos 

 

 

 
Fonte: Acervo próprio, 2018. 
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Figura 2: Foto tirada em hospital público, Zona Norte do Rio de Janeiro, sobre a 

paramentação antecâmara de Raio X 

 

 

Fonte: Elaboração própria, sequência didática, 2020. 

 

 

Figura 3: Foto tirada em hospital privado, Zona Sul do Rio de Janeiro, contendo 

informações aos visitantes de pacientes internados 

 

 
Fonte: Elaboração própria, sequência didática, 2020. 
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Figura 4: Foto tirada na clínica da família, Zona Oeste do Rio de Janeiro, contendo 

informações sobre precauções por gotículas 

 

Fonte: Elaboração própria, sequência didática, 2020. 

 

 

Figura 5: Cartaz sobre higienização das mãos 

Fonte: Acervo próprio, 2018. 
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Figura 6: Cartaz sobre controle de infecções 

Fonte: Acervo próprio, 2018. 
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Gêneros Textuais 

 
 

Medicine Leaflet 
 

 

 
Fonte: http://portalagita.org.br/es/agita-sp/red-de-colaboradores/interlocutores/material-de-apoyo/item/bula- 

remedio-verso.html 

http://portalagita.org.br/es/agita-sp/red-de-colaboradores/interlocutores/material-de-apoyo/item/bula-
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News 
 

Fonte: https://www.fmprc.gov.cn/mfa_eng/wjb_663304/zwjg_665342/zwbd_665378/t1752743.shtl 

http://www.fmprc.gov.cn/mfa_eng/wjb_663304/zwjg_665342/zwbd_665378/t1752743.shtl
http://www.fmprc.gov.cn/mfa_eng/wjb_663304/zwjg_665342/zwbd_665378/t1752743.shtl
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Blog 
 

 

 
Fonte: https://nurse.org/articles/top-50-fantastic-blogs-for-nurses-2018/ 
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Research Paper 
 
 

 
Fonte: https://www.researchgate.net/publication/339958505_Treatment_and_Control_of_Covid- 

19_Corona_Virus_Disease_2019_By_Non-invasive_hip_Non-drug_Therapy_in_Combination_Anti- 

influenza_an_Oseltamivir_rx_Tamiflue_Drug- 

http://www.researchgate.net/publication/339958505_Treatment_and_Control_of_Covid-
http://www.researchgate.net/publication/339958505_Treatment_and_Control_of_Covid-
http://www.researchgate.net/publication/339958505_Treatment_and_Control_of_Covid-
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Indaguei aos alunos sobre os diferentes textos: a quem se dirigiam, que nome dariam a 

eles, qual o local onde poderiam ser vistos, se todos tinham o mesmo objetivo, em que local as 

unidades de saúde estavam localizadas e se havia diferença entre as fotos e qual era a função 

prestada por eles. 

Os alunos relataram que eram comuns as fotos apresentadas nas unidades de saúde com 

exceção dos cartazes e da Figura 3. Esta chamou-lhes a atenção por conter as informações em 

LI; porém, acrescentaram que um olhar mais atento a foto, estava escrito que havia sido tirada 

em um hospital privado na Zona Sul do Rio de Janeiro. Havia, portanto, uma lógica, na opinião 

deles, de estar escrito em LI por ser uma região do município onde há um grande trânsito de 

turistas e nem sempre os funcionários estarem disponíveis ou até mesmo dominarem a língua 

inglesa para detalhar tais informações. Em relação aos cartazes, disseram que são bastante 

utilizados nas atividades integradoras do CTENF, porém sempre em língua portuguesa. 

Após este primeiro momento, foram colocadas em cima da mesa, folhas impressas 

contendo os gêneros textuais bula de remédio, notícia, blog e artigo científico. Pedi que 

escolhessem uma folha e a cada folha, que era escolhida por eles, os questionava como na 

atividade anterior, buscando perceber se eram capazes de identificar tais gêneros, dizer em que 

ambientes ou locais já os tinham visto, descrever quais as características que diferenciam um 

dos outros e se era possível vincular a mesma informação nos diferentes gêneros textuais 

apresentados. Durante a tarefa, foram gravados os comentários e as respostas dadas pelos 

alunos. 

Depois desse momento, pedi aos alunos que respondessem às questões do livrete da 

Aula 3. Disponibilizei material de desenho para que os alunos realizassem a atividade 9, que 

tinha por objetivo transferir a informação de um gênero textual para outro, tendo como 

embasamento o conteúdo apreendido ao longo da SD Asas e o ambiente a que os alunos estão 

expostos durante o seu estágio supervisionado. 

O desenho simularia em forma reduzida um cartaz. Eles deveriam escolher: a língua que 

gostariam de utilizar, o público a quem o desenho se destinaria no ambiente hospitalar, o local 

onde ele seria colocado e torná-lo atrativo e eficaz ao local escolhido. Ao final, todos 

defenderam oralmente a adequação do seu desenho. 

Após a realização da tarefa, recolhi os livretes e perguntei se poderia ficar com o 

desenho feito por eles. Todos os alunos concordaram. 
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Figura 7: - Desenhos produzidos pelos alunos na aula 3 para a atividade 9 da SD Asas 
 

Fonte: Acervo próprio, 2020. 

 

 

Com o fim da aplicação da SD Asas, foi feita a última roda de conversa. A roda tinha 

como finalidade agradecer a participação na pesquisa e investigar como os alunos perceberam 

este primeiro contato com as estratégias de leitura dos gêneros textuais e com a abordagem 

LinFE que tiveram ao longo daquela semana. 

Era importante para mim saber se os alunos sentiram segurança em relação à abordagem 

LinFE que foi utilizada, questionar como eles imaginavam que a SD Asas os ajudaria na sua 

vida profissional, entender acerca da relevância para eles da língua inglesa na estrutura 

curricular do curso e ouvir o que desejassem comentar a respeito da implementação da SD e da 

experiência que tiveram com a pesquisa. 

A atmosfera da roda foi animada e os alunos puderam falar e perguntar o que desejavam. 

As falas foram estimuladas com perguntas, deixando-os livres para comentarem, se 

posicionarem, trocarem experiências ou diferentes visões. Assim como ocorreu na primeira 

roda de conversa, houve a gravação para posterior registro escrito de suas falas. Surgiram, ao 

longo da roda de conversa, sugestões para temas numa próxima SD Asas que foram 

apresentadas na análise dos dados da pesquisa. 

Para uma maior abrangência de compartilhamento do produto educacional, a SD Asas, 

após aplicada, foi organizada em formato digital de e-book com download gratuito através de 

link porque pretendemos que ela sirva de base para que se crie possibilidades, entre docentes e 

discentes do ensino médio técnico em enfermagem de outras instituições de ensino, de vivenciar 

momentos de partilha e de contribuição para a linguagem científica em LI utilizando a 

abordagem LinFE. 
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QUAL ROTEIRO DA RODA DE CONVERSA FOI APLICADO AOS ALUNOS 

PÓS SD ASAS? 

 
1. Descreva em uma palavra como foi essa semana para você. 

2. Descreva em uma palavra como o trabalho usando a sequência didática pode te ajudar. 

3. Ao te perguntarem agora o que é o trabalho com a abordagem para fins específicos, 

como você explicaria? 

4. O que foi apresentado como novidade para você nessa semana? 

5. Acredita que esses conceitos adquiridos ao longo da semana poderão te ajudar no 

CTENF? 

6. Você tinha alguma expectativa de aprendizagem? Qual? 

7. Quais foram as habilidades da língua trabalhadas ao longo da semana? Qual delas foi a 

mais usada? 

8. Quais outras necessidades você sente em relação a língua inglesa após a SD? 

9. Você acha que esses ensinamentos/estratégias de leitura te ajudarão? Como? Em que? 

10. Você diria que se sente habilitado a produzir materiais para a divulgação de 

conhecimento científico dentro de quais gêneros textuais trabalhados? 

11. Em uma palavra, como se descreveria a relação criada com a língua inglesa após essa 

semana? 

12. Você considera importante a inclusão de um módulo desse aporte aqui no CTENF? Por 

quê? 
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